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E tudo isto porque? Em que 

F 

,° 18 
1 

Barcelios a de outubro de 1899 Todo aquelle i gimento de quer para s apel a ddi co de alcool. 
cial, 

'  sub-delegados, ao passo que, se baseou esta escandalosa e aug to, que parece mus odsimples, 

para desinfecção de mercado- torpe abdicação dos princípios sol-o•h-agse se tratasse apenas de A exploração rias, ha apenas duas estufas, constrtucionaes ? um liquido composto de agua e al-
o que é insufficientissimó. E' que o governo não que- cool. Porém, com o vinho não acon-

tece o mesmo, por isso que possue, 
Que significa isto? ría malquistar-se com as ilhas, além do alcool, matarias organicas da peste Significa que o governo nem sequer beliscar-lhes a e mineraes, elementos. entre os 

continua a fazer pouco caso sensibilidade, porque as elei- quaes existe sempre uma relação 
da peste, para os seus effei- ções estão á porta, e as ini- normal, um estado de equilibrio na-

Não ha mal que não tenha tos de salubridade e muito mrsades não eram votos. Lura. g ora, se se augmentar a porpor-
o seu lado bom. Nas terras caso da peste, para os seus Pois não é commovedor? ção de um d'estes elementos, des-
onde a mortalidade é grande, effeitos eleitoraes. Como as Vê-se, pois, que a peste tem troe-se forçadamente este equili-
os coveiros rejubilam. Tudo estufas não dão votos---pou- sido um verdadeiro filão elei- brio, resentirido se disto a quali-

dadetem asua arte ex loravel.  do pr•oducto. P P cas; como os medicos dão vo- toral para o governo. Que E' facto averiguado que um dos 
E o que se está vendo com tos—muitos. importa que as cavernas sub- grandes inconvenientes da alcooli-

a peste. , O governo aprovei- Pois não é de enternecer? terraneas da mina se vão en . sação directa é a attenuação da Por-
tou-se d ella para uma explo- Mas ha mais. chendo de mortos, vietimados mação dos ethers que constituem o 
ração eleitoral em fôrma. En- elo criminoso desleixo do bouquet. 
trincheirou-se na epidemia, e A peste, bem aproveiiadi pelo cr ? uar sendo bom alcooi dlisviuno feita itou alcom ol 
d'ahi ordena toda a campanha nha, tem sido um manancial. governo ue importa todo esse côro de cereaes beterraba ou batata, 
estrategica, hasteando a ban- Era preciso arranja postas Q P estes inconvenientes são até certo 
Beira das conezias das ames gordas do orçamento magro, de famílias na dôr e na mise- ponto attenuado5; porém, appli-

para estreitar laços cor•reli ria, chorando os chefes que cando-se alcool industrial mal re 
ças, das branduras sanitarias morreram ? etiricado, a sua acção é muito no-
e do carneiro com batatas. gionarios e affectuosos. Prom-pto: ahi está a reforma da Que importa toda essa ïn- eiva sobre o vinho e sobre o cousa 
E a estrategia está-se es- r ? si nificante frivolidade se o midor, em virtude do alcool amyligo, 

nade Que mais querem . g propylico e butyrieo yque encerra. 
tendendo por todo o pai z• Arranjou-se logo d'urna as filão eleitoral engrossa, pio E' verdade que o vinho possue 
Basta-nos citar um exemplo, sentada alguns Jogarescho- mettendo colheita satisfacto- vestígios destes corpos, ruas em 
a que já nos referimos, para rudos para amigos. Mas co- ria para os emprezarios . da dóse tão pequena que não inspiram 
se ver até que ponto vae a mo as medalhas teem rever- exploração? perigo serro. 
exploração eleitoral da peste. g Nunca rebaixou tão o terceiro processo para au-

sos as medidas overnatrvas gmentar a riqueza alcoo rca 

_ teem duas faces, e a esperte P g 
za esta ema oveita -as am- tem er segundo 

mais 

gressista•, que vo tam o bas. Foi o que o governo fez (Da Tár e). báioli se gude asua 
Porto, de irem á inspecção q g graduação alcoolica; a agua que alie 

com a reforma de saude :`• ao. •+-• encerra solidifica em forma de agu-
sanitaria, ao passo que obriga lhas erystallinas. E', pois; evidentè 
os regeneradores aos 9 dias passo que arranjou ' lugares, SeC ao a ricota que, se separar este gelo, a parte 
de inspecção. A unica manei• gordos, conseguiu tambem ç g que fica liquida, e na qual se ençon-
ra de obter a criminosa bane- contentar as reclamaçòes des-   tra alcool, sendo devido a um phe-

vairadas dos , correligionarios nomeno physico, a natureza do li-
volencia é ser amigo do go- portuenses, e assim affrontou, a•eaa•lsaç•o 00 •INNQ quido fica a mesala, não havendo a 

_ veiAns tabernas regeneradoras sem aduri alguns dos- clitü- 
introduçção de nenhum corpo es-

As - lá tranho 
b l' obrigadas cos mais altamente considera- o alcool é um elemento indis- A hygiene nada, pois, tem a cen-

d da ca ital pensavel ao vinho, sendo e surar p 

se re rxou a o .• r do vi 
Na Povoa de Varzim, a refunda vileza a di idade nho baseia se na congelação. o vi-

auctoridade dispensai os prdo pr 1 do poder d ouomenososto a pg 

tam em ali são     a os p• abas da a este recesso. Mas esta 
fechar ás 8 horas da noite, ao Pois -não é urna delicia tudo formação do bóuquet: pratica só pôde ser empregada em 
passo que as progressistas Representa, além disso, um pa- certas regiões em que atempera-
podem prolongar as libações isto ? pe1 util para a conservação, por Lura desce sufficientementé baixo 
aicoolicas até ao romper da Mas ha mais na exploração isso que quando o vinho contem no inverno, por isso que a ut ilisa-

P d este uma certa proporção ç pP a p  rt    d'elle está ao ão de a arelhos 4rigoriPeros é tra-
aurora. alírigo da maior parte dai altera baihosa e, sobretudo cara. 

[• itn rensa regeneradora já sabíamos que o governo p g ções e doenças. E', pois, uni corpo Em resumo: dos Ires processos 
tinha encontrado sentimentos no Porto estava causando in- duplamente util. ind,ados, a applicáção do assucar 
oliticos no milho da Horta; commodos ao governo. As os vintes não tem todos a mes- na vindima é a que dá melhores 
P torpezas . não passavam ali ma força alcoolica. A qualidade, o garantias de exito seguro. 
agora encontrá-os no vinho P terreno, exposição e estado de ma- Do «campeão das Provinciasb. 
da Povoa. sem o justo e severo com- turação das uvas influem muito'no 
Mas a exploração vae mais mentario. Accusava-se o go=•- valor alcoolico, havendo vinhos f: a-

longe; não se contenta com a vernador civil de ter dado quissimos  devido do assucar nodimin  chu m ara grae u ta pro-
terra firme e entra no -mar. ordem pam comboio porção este um inconveniente que se 
Os pescadores da Povoa, de trigo atravessasse o cordão pôde realisar peia alaoolisação feita 

por causa do cordão mariti- sanitarro, o que e um verdadei- por um qualquer dos' tres proces 
mo, para irem ao ponto onde ro e desaforado crime; aecu- sos seguintes : 
pescam, teem de gastar pelo sava-se o mesmo funecionario Pela to; pelaaadd ção directa ão do ar ao mos-do alcool 
menos seis horas. O mar ali de lançar a responsabilidade ao vinho ou pela congelação. 
não é bom e a época actual é dos rigores sanitar/os para a No primeiro caso junta-se ao 
useira em temporaes. De for- Pessoa de El-Rei, o que é rº, nada pelas nece ssidades  de de assucar o 
ma que os pescadores, a tão uma impudente falsidade. Era vinho afazer. Este processo é muito 
grande distancia, correm o preciso acabar com ' estas - e util e vantajoso, por isso que o as-
perigo de naufragios. outras accusações. E então o sucar misturado no mosto, onde se 

Poiso administrador do con• governo, sempre de olho es- dissolve, e tos ,torna-s8 coo -cos sustento tira sfer-
celho, que é de coração sen- perto, metteu nas unhas do mam em alcool, glycerina e acido 
sivel, diz aos pescadores que seu delegado um decreto an- succinico, exactamente como acon-
abrandará o rigor sanitario, ti-liberal, absolutista e furioso, tece com o assucar existente nas 

dando plenos - poderes' para uvas. * Resulta d'isto que, após a 
se votarem no candidato pio-'  acabar coma imprensa rege- fermentação todo. o alcool contido 
gressista. no vinho é identico, a composição 
Não é um encanto ? neradora, não se esquecendo do liquido não Mere, excepto para 
Mas ha mais, no que'toca a sequer de atirar pára a mar- as proporções d'este corpo e dos 

em o poder judicial, como se que se formam ao mesmo tempo, 
exploração pestifero-eleitoral. g , p do que teriam sido normalmente. 
Havia no Porto uma enor- atira um farrapo á rua. Muito mais, estes elementos, pro-

midade de medicos a quem Uma verdadeira maravilha. duetos da fermentação, melhoram•o 

c 

convinha, como é natural, abi- • Mas ha mais. pela sua presença. Isto, já se vë, 
• permitte-Se nas ilhas uma empregando-se assucar crystalü-

Char um nicho. Ao governo Sado, de canoa ou beterraba, pois o 
lambem pareceu conveniente permanente e duradoura in- emprego de glucoses pôde originar 

captar a sympathia d'ésses fracção constitucional. Duran- a formação de atéooes de natureza 
medicos. E o que fez? te mezes aquellés territorios diversa da do alcool normal do vi-

Nomeou já uma centena assumem o aracter de pilo- oN o segundo caso, que é  alcoo-

d'elles, a 90$000 reis pôr nazi cipados independentes. Che- lisação directa, deita-se no vinho a 
a titulo de sub-delegados de gare a falar ern voz grossa quantidade de alcool. de que cite 
saude. Ora acontece que só ao , poder central, havendo carece. Exarrüna se por meio de um 
lies desses medicos é que troca de notas diP lomaticas, qualquer pequeno appare►ho pio- pilo, a graduação'alcoolíca do vi 
por enquanto assistiram a sendo algumas quasi ultirsaa- ❑ho, e, se esta se julga insulhcien• 
doentës de peste. luras, trocados reciprocamente. te, quer para a sua conservação, 

2a7•io Pereira. 

A arte de bem educar 

s creanças tristes 

Escrevo este, titulo, e sinto 
que estas palavras, tão mal #ei-
tas para se unirem, causarão a 
admiração de quem as lêr. E 
eu mesmo experimento— apesar 
de que a minha velha experien-
cia já não ore permitte duvidas 
sobre a. írequencia, da tristeza 
nas creanças—uma como ma-
goa em anil-as. 

E' facto que se encontram ra-
pazes eraparigas tristes, sere 
acção, sem - coragem -para viver, 
sem risos, traduzindo a alegria 
esturdia, aborrecendo os jogos. 
Ha creanças de dez anhos, cujos 
olhos se enchem de lagrimas, 
não dessas lagrimas de tolera 
ou de desgostos insignifïcantes, 
mas lagrimas essenciaes, se as-
sim me posso exprimir, serra ra-
são suflïeiente, sem outra causa 
apreciavel a não ser uma lassi-
tude sem limites, um acabru— 
nhamento do corpo e do espiri-
to, uma falta de coragem para 
a vida, apenas iucouscieute. Sã. 
be-se que ha creanças que se 

suicidam , ua edade em que o 
ideal das outras é jogar a barra 
ou a péla. 

Por fortuna, esses bebés tra-
gicos não-são muitos, mas abaixo 
;ie semelhantes paroxismos co-
nheço muitas, só á minha parte, 
que são tristes irei habito. 11Znì-
tas vezes vemos ase meninos 
indolentes de que temos fali:ido, 
ao rnestuo tempo que rnediocre-
niente inclitiados ao esforço iu-
tellectual, vemol-os sere enthu-
81a9m0 I1G" divertimentos Olt nos 
jogos. Para alies tudo élangui -
dez:não tt•.cai apetite para cousa 
alguma; appareutam sempre a 
mesma. distracção quer para o 
trabalho, que r correndo ao ar 
livre. Outros maís reflexos, mais 
graves, dão provas d'uura to-
cante boa vontade trahída pelas 
suas torças. 0 menor cheque 
rnerbui}ra-as n'um completo des-
animo; um ralho uin pouco toais 
vetem^,ut.e dosesp!•ra-as, aba-
Ia-os, tal- os duvidar horrorosa-
mente da afleição dos paes. Di-
zem então e pensam que não 
valo a pena viver tanto tempo 
nesta terra ingrata assim couro 
esses jovens soldados que por 
Ires dias de castigo na caserna 
se julgam perseguidos, e só pen• 
sarlr em morrer. 

Esse estado d'alma quasi ina-
creditavel nessa edade, tenho-o 
notado no estado ehronico, do-
minando quasi som descanço, e 
outras vezes voltando por crises 
depois de períodos mais ou me-
nos longos de interrupção. Tal 
menino, profundamente depri-
mida, só encontra um pouco de 
alegria no repouso absoluto, lon-
go das lições e do trabálho, nas 
praias, nas montanhas, no ar 
pura. Tal outro, pelo contrario, 
sF•nt:=, se desorientado pela occia- 
sìdada das ferias; como a sua 
nervosidade demasiada tensa. que 
o trabalho quotidiano disciplina 
e acalma, fica inutilisada, con-
some-se em lagrimas, em lagri-
mas sem motivo, assim corno se 
escapa o vapor pelas valvulas de 
uma machias aquecida e seio 
emprego. 



^_ R11N-C1;LLOS 
da producção e aggravação da 
tristeza na alma das erean-
ças. 

Todos sabeiri que um nevro-
pbata é propenso tis manifesta-
ções externas da alegria quando 
faz sol e quando o ceu está azul; 
ua:a nuvem que passa, a tem-
pestade que se approxima, anoite 
que cae, ensoiinbram n'r,, entris-
.tecem•n'o imrLediatamente. As 
cret.nças choram na escuridão, 
dansam deante das Iazes muito 
intensas, porque a luz ë um to-
nico admiravel. Essa é a rasão 
porque uma creança de Marselha 
é mais alegre que uma creança 
de Londres ou de Berlim. 
Regra geral: o homem ale-

gra-se por effeito da causa que 
à tonifica moderadamente. A ale-
gria, o riso, a necessidade de ex-
pansão, de folguedo, de movi-
mentos ligeiros e vivos traduzem 
um grau temperado de excitação 
cerebral ; acima d'jsto, está o 
enervamento, e depois a tolera. 
Todos os dias tem-se a ezperien-
cia d'esse facto com o vinho, o 
alcool e o café. Ouvi uma vez 
uma mulher do povo chamar ao 
café "a semente do bom humor,,. 
A physiologia popular tem d'es-
tas expressões felizes. 0 que de-
prime entristece,, o que activa a 
vitalidade alegra: é a grande 
lei de mechanica cerebral ado-
ptada hoje pela immensa maio-
ria dos psychologos e dos phy-
siologistas de todos os paizes. 

Alguns pretendem ver na me-
lanebolia o resultado de uma 
idéa fixa, que um observador 
habil consegue sempre descer-
nir; mas não julgo essa explica-
ção aeceitavel, pelo lnenos em 
relação ás creanças que não teem 
ainda senão poucas idéas e em 
quem as imagens não teem gran-
de teri4ricia para durar. Urna 
creança de dt•z átinos perde o 
pae ou a mãe, e por muito in-
tensa que possa ser`a sua ternura 
para com elles, esquece-os a 
breve trecho e não fica muito 
tempo triste por pouco que o 
seu cerebro se ache no estado 
normal. Em compensação, se é 
de nutrição tarda, de vitalidade 
mediocre, se a pressão do san-
gue nas arterial é baixa, verão 
esse espirito languido affiigir-se 
por um nada, apanliar todos os 
pretextos para saciar o seu ape-
tite de soflrimento moral. 
A melancholia é funeção de 

lassitude habitual, de depressão 
do systema nervoso; é o ecoo 
mental da neurasthenia. 

Vê-se, pois, que, em boa logi-
ca, o tratamento da tristeza con-
funde-se quasi com o da pregui-
ça e o do medo. Os tonicos bem 
applicados devem, se a nossa 
theoria é verdadeira, vencer a 
tendencia para mergulhar na 
tristeza, e ao mesmo tempo ven-
cer o langor funecional. A ex-
periencia de cada dia confirma 
plenamente esta previsão do es-
pirito. -
Em quatro linhas resumire-

mos o essencial da therapeutica 
racional a que naturalmente so-
mos levados: 

1.* supprimir o excesso de 
enervamento, as lagrimas, os so-
luços por um regimen alimentar, 
um bom emprego de tempo e 
alguns preparados de valeriana; 
2.° obtido o estado calmo, acti-
var progressivamente a energia 
cerebral pelo emprego metho-
dico dos meios de estimulação 
em que ternos fallado; fazer que 
o sere uro readquira uão bafora-
das de excitação, mas um vigor 1de respeito e certeza de que 
mantido; 3.° regular bem o tra- não é capaz de pôr o bico ao 
balho, de maneira a constranger vento, preferindo, pelo con• 1g — r ugusto ouea cionaes magustos d d d 

o espirito adolescente para que trano, beber os ventos conju- ; saux, pe o feliz successo de piosamente com o bello do conventos extinctos, bem cos 
faça uso da sua força, e utilisar gaes. E vista a predilecção, sua ex.mz esposa, dando a luz vinho verde. 
a sua tensão, para não se asse- so eteie, mo a 4..a prestação das con-

p uma robusta creança do sexo A elles, rapazes, ruas caute- iribuiçõe's• predial, industrial e 
melbar• à niachina trepidante, Em todo o caso, isto assim feminino, la com as torturas. 

renda de casas. 

Faz hoje um anno que fal-
leceu o eminente poeta Gou-
›alves Crespo. 

(cCorreio da Noite».) 

Triste noticia, tristemente lida 1 
Faz hoje um anno que morreu aquelle, 
Que me cantou a mim.. Choro-o eu a 

elie ... 
D oh cantos e lagrimas a vida ! 

sibilante e imaiovel, cuja ima- é que não póde continuar, Regateiras Ra tilado 
gem acura invocamos. Barcellos e o concelho con- p 

Todos se lembram dos es- Com grande luzimento e 
Dr. Maurice de Fleury. verteram-se num verdadeiro palhafatos e farroncadas da selecta concorrencia de es-

paiz de cafres. No domin o 
assado houve g actual Gamara quando cm ja. soas das relações dos páes, 

• `•_.•__,___-•--•y---`-••`• p grande baru- retro subiu ao poder. effectuou-se, no ultimo domin-
F'LORIL GIO lho no largo da Magdalena, Os féros vereadores amea- cff pelas e, horas da manhã proximoao campa de S. José Os 

a terra e mundo. Via na egreja parochial do Bom- 
i,Ut TUOti.f onde Domingos Pereira d'An- moi-os todos inchados atra- fim da cidade do Porto, o 

drade, negociante de mercea- ' 
ria, foi espancado por Alfredo vessar a feira, em cata de re- baptisado pd uma menina, filha 

aquellVelloso, musico, recebendo antes adague horan tavam regu regulamer do nossontar Antonio Vieira Ramos. iAneo-
aquelle um grande ferimento nem os pobres ]outeiros es- phita recebeu o nome de Alva 
na cabeça, caparam á terrivel sanha dos Emilia e teve por padrinhos o 
Não faltaram gritos de aqui illustrados, que por tal motivo ex.m° snr. conselheiro José 

d'el-rei, mas nem um unicn bem merecem o cognome de Novaes e a ex." sr.a D. Emi-
cabo de policia compareceu no reformadores panelleiros, lia Correia d'Almeida Lucena 
local. Fizeram, bem porque o Hoje é tudo uma paz mor. Velloso, avó materna da re-
exemplo deve partir do alto e ta, louvado Deus! As regatei- cem-baptisada.Depois d'aquel-
não rios consta que o illustra- rãs fazem o que querem, des. lê acto, foi servido em casa 
do fosse visto, depois do pôr de as compras antes da hora dos pães da menina um deli-
J(n sol, na rua, até aos desmandos da linguã, cado e abundante almoço, a 

Tamberri no mesmo 
domin-a praça, nas ruas, em toda a que assistiram os padrinhos e 

go e na freguezia d'Airó hou- parte, pessoas intimas da familia. A' 
ve grossa pancadaria. Tudo isto era facil de repri- noite, o importante proprieta-
Outro tanto succedeu em mir se os illustoados prezas. rio, ex.m° Sr. Moreira ,dos San-

uma destes noites com uns sem e corrprehen`dessem as tos. amigo e visinho do nosso 
arruaceiros de S. João de Vil- obrigações dos seus cargos; patricio, Antonio Ramos, para 
Ia B >a, que, tendo ido a uma iri as como a questão é viver solemnïsar tambem esta festa 
espadelada á freguezia de S. o mais regaladamente possi• de familia, ofJereceu•lhe., gen-
SalvaJor do Campo, na volta vel, engordar e grunhir, tudo tilmente, uma soirée, dançan-
n•o houve disturbios que não o mais é historia, do-se animadamente e succe-
praticassem. Tudo lhes serviu Logica suina, dendo-se aprimorados servi. 
para satisfazer os impetos da 
bebedeira e assim deitavam Abonde de Rrufe 
paredes abaixo, quebravam es- Tivemos o prazer de abra. 
tecos de ramadas arrancavam çar na passada quinta-feira o 
cancellas e quebravam-nas, etc, nosso bom amigo e dignissimo 
etc. Um perfeito vandalismo. abbade de Brufe que esteve 
Os auctores d'estes attenta- n'esta villa coiro pouca de-

dos, segundo as informações mora. 
que temos, são todos de S. Prisão 
João de Villa Boa, e logo que 
saibamos os seus nomes pu-
blicai- os-hemos. 
Não param aqui as gentile- 

ias. 
No domingo á noite umas 

meretrizes que não querem 
saber dos regulamentos para 
coisa alguma, depois de joga-
rem o quino no café do Pau-
lo, deslombaram furiosamente 
no Cargo das Obras, um tal 
José da Cirurgiona. 
Bem bonita figura que fez 

o tal José da Cirurgiona] 
E por aqui ficamos hoje, 

mas ainda a procissão vae na 
rua. 

João de Deua. 

Guarda que comer, não guardes 
que fazer. 

Duvido que o dia d'amanhã va-
lha mais que o d'hoje. 

11. Maret. 

Toda a felicidade é feita de co-
ragem. e trabalho-

s  Balzác. 

As pequenas invejas não lesam 
o genio. 

Cumer. 

A sede do ouro endurece corno 
a sede do sangue. 

Lamartine. 

•• 

Noticiario 

Desmoralisação 

Nunca se viu n'esta villa e 
respectivo concelho desmora-
lisação tão dissolvente como 
a que desencabrestadamente 
campeia, á mercê d'uma insa-
nia" criminosa, que por si so 
basta para definir a mostren-
gada impudica que deixa ruir 
tudo que ha de respeitavel no 
concerto social. 
Nos logares mais publicos e 

sem attenção alguma por quem 
passa, a rameiragem, sem rei 
nem roque, dando largas aos 
mais desabridos impetos sen. 
suaes, escandalisa todas as 
pessoas que se prezam e têm 

na devida conta os principios 
respeitabilissimos, que devem 
formar o caracter da sua fa-
milia, que é tudo o que mais 
pode e deve respeitar um ci-
dadão . honesto e digno. 
Podiamos apontar e descre-

ver scenas verdadeiramente 
revoltantes; mas por isso mes-
mo qus o são e nada edificam, 
absterno-nos de tal e nem se-
quer ousamos pedir providen-
cias a quem quer que seja, 
pois que, pelo visto, tudo sof-
fre da vermina da cotrupção 
e da indiflerença. 
Tudo se permitte, para hon-

ra e gloria da illustradão trium-
phante d'csta villa, que che-
gou ao zenith de consentir 
que. a rameiragem infrene va-
guee por ahi, a toda a hora 
da norte, na pratica do vicio e 
na perturbação de quem re-

pousa das fadigas dia [' ias. 
Desde o descante obsceno 

e avinhado até á arruaça trais 
ensurdecedora e não menor 
avinhada, tudo nos proporcio-
na a desfaçatez do illustrado. 
Mas nem podia succeder ou-

tra coisa, visto o abandono po-
licial a que fornos votados. 
A chronica dos escandalos 

é longa e variadissima e tão 
ruidosos são que nem ao t7-
lustrado deviam passar des-
apercebidos, visto darem-se 
até em frente da sua habita-
ção, prova manifesta de falta 

Conselheiro José 
Novaes 

Na passada quinta-feira es. 
teve entre nós, com pequena 
demora, este nosso excellente 
amigo e prestigioso chefe po-
litico que veio tratar da elei. 
ção de Espozende. 

Thyphos 

.Ha dias, correu nesta villa, 
que uma mulher da freguezia 
de S. Romão da Ucha, cha-
mada Maria Joaquina Alves, 
estava atacada de peste bu-
bonica. Partiu immediatamen-
te` para aquella freguezia o 
distincto clinico, snr. dr. Mar-
tins Lima, que averiguou tra-
tar-se de um typho e não da 
terrivel peste. 

Consta-nos que na fregue. 
zia de S. Salvador do Campo 
grassa a febre typhoide. 
Bom seria que se adoptas-

sem rigorosas providencias. 
Dr. David Alves 

Esteve nesta villa quinta-
feira passada, onde veto assis. 
tir á reunião dos influentes re-
generadores d'Espozende, este 
nosso sympathico amigo e va-
loroso chefe do partido rege. 
nerador da Povoa de Varzim. zende. 

Parabens Lembre-se de que Espozen-
A redacção do «Barcellos> de tem posta rural. 

apresenta o seu cartão de DagusQost 
cordeaes parabens ao seu di- No oroximo sabbado, dia Até ao dia 3i do corrente 
lecto amigo e eollega da "La. de S. Simão, temos os tradic- estão em cobrança na recebe-
rima„ S - à ., regados co- orna a comarca os fó 

i f 1' 

O habil official da adminis-
tração Manoel Neiva, capturou 
o gallego, que, ha tempo, rou. 
bou carne de porco numa bar-
raca da praça do mercado. 

Este refinado meliante, foi 
tambem o auctor d'um roubo 
feito no correio do Gerez, pe-
lo que, a requisição da aucto. 
ridade judicial da comarca de 
Braga, foi enviado para aquel-
la cidade. 

- Casamento 
Realisou-se honrem na fre-

guezia d'Alvellos o casamento 
Tum filho do nosso amigo e 
valioso correligionario sr. Ma. 
noel José Alves, de Remelhe, 
com a filha do Sr. José Arau-
jo, d'Alvellos. 
Houve as maiores demon-

strações festivas n'este acto e 
nós desejamos aos felizes noi-
vos as mais prolongadas feli-. 
cidades de que são dignos. 

Dr. )Luiz Novaes 
Esteve hontem em Vianna 

a tratar de assumptos forenses 
aquelle nosso excellente ami-
go e distincto advogado e no-
tario n'esta comarca. 

Costa rural 
Não poderão os illustrados, 

que tão sendeiramente anda• 
ram na celebre abolição da 
portagem da ponte d'Encou-
rados, que pela réles quantia 
de 666 réis deixou de ser in-
cluida no decreto, estabelecer 
a posta rural n'este concelho? 
Então o papudo (e só isso) 
presidente que teve a honra 
de vêr o formidavel posterior 
do sr. José d'Alpoim não nos 
deixará uma prova do seu va-
limento? 
Diga alguma coisa, mas não 

nos dê a palavra d'honra, se 
não estamos roubados, como 
no caso da comarca de Espo-

ços. 
Felicitamos, mui cordeal-

mente, o nosso patricio e ami. 
go, Sr. Antonio Vieira Ramos, 
bem como sua ex.--, esposa. 

Joaquim Paes 

Regressou ao Porto, acom. 
panhado de seu estremoso fi-
lho, estudante muito distincto. 
aquelle nosso respeitavel ami-
go e patricio, que passou nes. 
ta villa a temporada de verão. 
Desejamos a s.'9 ex.— muitas 
prosperidades. 

Parabens 

Damol-os e muito sinceros 
ao nosso amigo sr. Martinho 
de Faria, habil e zeloso carto-
rario da Santa Casa da Mise-
ricordia, pela nomeação da 
sua intelligente e extremosa fi-
lia sr." D. Maria Thereza das 
Dpres Faria, para a cadeira de 
instrucção primaria da fregue-
zia de Gaios. 

Felicitarmos tambem os pães 
de familia d'aquelia freguezia 
por terem a dirigir os primei-
ros passos litterarios de seus 
filhos tão intelligente como 
honestissima professora. 

Illissa 

A meza da Veneravel Or-
dem Terceira de S. Francisco 
manda rezar no proxima se. 
Bunda=feira, ás g horas da ma. 
nhã, uma missa por alma do 
seu capellão o rev. padre Ma-
noel José Lopes d'Azevedo. 

ur. yautos Viegas 
A fim de tomar parte na 

reunião que se elfectuou na 
passada quinta-feira para dar 
começo aos trabalhos eleito-
raes no concelho de Espozen-
de, veio a esta villa aquelle 
nosso bom amigo e prestigio-
so chefe do partido regenera-
dor em Famalicão. 
Sua ex.' retirou no mesmo 

dia no comboio correio. 

Julgamento 
Em Castello de Paiva foi 

julgado Manoel Francisco Fer-
nandes, de Minhotães, d'este 
concelho, pelo crime de mor-
te involuntaria. 

Foi condemnado em um 
mez de cadeia. 

Pagamento de con-
tribulçóes 



%ketinião politica 

Effectuou-se; na quinta-feira 
passada, uma importantissima 
reunião dos influentes rege-
neradores do concelho d'Es. 
pozende, onde se discutiu e 
assentou a attitude a tomar 
nas proximas eleições de de-
putados. Todas as freguezias 
se fizeram representar bri, 
ilianteniente e em todos era 
manifesto o contentamento e 
ardor pela lucta, que vae fe-
rir-se, com exito seguro para 
os regeneradores. 

Assistiram á reunião os srs. 
conselheiro José Novaes, mgr. 
Santos Viegas,conego Correia 
Simões, dr. David Alves e dr. 
José de Castro Figueiredo de 
Faria. 

Manoel Paes 
Partiu para a capital acom-

panhada de sua ex.ma familia, 
este nosso illustre conterraneo 

Musica 

Perante uma numerosa con-
correncia, em que se encon-
trava tudo o que Barcellos 
tem de mais distincto, tocou 
no Jardim Publico, na tarde 
de domingo ultimo, a excel-
lente e muito applaudida ban-
da de musica dos Bombeiros 
Voluntarios.0 repertorio, bem 
escolhido, foi escrupulosamen-
te desempenhado, deixando 
em todos os ouvintes as mais 

r3 gratas impressões. 
0 festival, conforme foi an-

nunciado, era dedicado ao 
prestante cavalheiro e nosso 

No sabhado passado victi-
ma duma congestão cerebral Por Escolastico ácerca da se- f Nascimentos: 
succumbiu, na freguezia do Bunda quinzena de outubro, ë• Varões ligitimos 56 I06 
Neiva, o rev, sr. padre Ma- a seguinte: 
voei José Lopes 'Azevedo Dia 22—E um periodo de' Femeas legit  50 

' aguaceiros e nevoeiros ri Varões illegit.... 7 
digno capellão da Ordem Ter- g Femeas illegt  6 13 
ceira desta villa, duas Castellas, Aragão, Teru-  
0 seu funeral,, realisado na el e norte de Ciudad Real, Total  119 

tarde do dia immediato foi Inicia-se uma área de baixas 
concorrido, indo d'esta 'villa pressoes a oéste do Mediter- Casamentos: 
prestar-lhe as ultimas home- raneo. Solt. com soltas:-- •o 
vagens, além d'um crescido Solt: °s com v1) . r Dia 23 a 25— M uda o regi- Viuvos com s<•It.Ag: t 2•r 
numero de cavalheiros, a mesa men com um tempo impro- Viuvos com viuvas 2 

da Veneravel Ordem Ter ceï- Prio da estação, com calor ao Obitos: 
rã de S. Francisco e °um pi- sul de Saragoça, sul e oés- Varões .....   32 
quete dos bombeiros Volun- te da Corunha e Pontevedra, 69 
tarios. Portugal, Extremadura e Man- Femeas.  37 
A todos os seus e em es- cha. As depressc3es fazem-se - --•-

pecial ao nosso amigo e dis- notaveis nos golfos de Geno-
tincto tenente de caçadores 3, vã e Gebor. 
§r. Balthaaar Fc rra•, an A,•s .1 De 26 a 27—Desenvolvem-
tamos a expressão zla nossa se tempestades ao nascente e 
condolencia. sul da peninsula, chuvas em r 
- * Aragão, Almeria, Granada, ha PRAÇA 

enfermo Jaez, Carceres, Bodajoz, Huel• 2•a publicação 
zia de Qurntiães o m-. Anto- va, Alemtejo, ventos frios, nas 

Cohtinua enfermo o nosso Pio Jose da Costa e Silva, que duas Castellas e Saragoça. A N'o dia 29 do eorren-
sympathico amigo e habil phar- durante bastantes asnos resi- depressão barometrica chega 
maceutico sr. Delfino Esteves até, ao golfo de Lyon, sendo te mez, pelas dez horas 
por cujo restabelecimento fa' dia nesta villa, c ha t Pipo muita apreciavel em Perpi• da manhã, a porta do 
P 1 tempo tinha fixado resi•iencia 
zemos ardentes votos e com- em Monsão. gnan Tribunal Judicial desta 
nosco todos os seus amigos, * Dias 28 e 29 -- Começa o 
que os conta em grande nu- Finou-se em Fo,,t,• Boa a minguante com temporaes em comarca, se tem de pro-
mero, ex.ma sr.' D. quasi todas as regiões; neva- COder a arrematação dos 

Assalto vedo j Bernarda d'Aze- ç 
asquinho, irmão do das ao norte de Navarra, em bens penhorados a Ma-

José Correia, moleiro da nosso boto amigo e valioso Alava, Huesca, Lerida, Rei-
,,freguezia de S. Martinho de correligionario sr, dr. José posa, Lugo, Leão, Palencia, ria Victoria de Souza 

Vilia Frescainha, quando na d'Azevedo Vasquinho, dig•nis- Burgos e cordilheiras do Guá- Caravana e seu marido 
segunda-feira, pelas 7 horas cimo recebedor da comarca darràma, e mares borrascosos. 
da noite, conduzia um burro d'Espozende. Coincide este regimen com as Custodio Jose de Souza, 
carregado de fornadas, foi as- A todos os doridos e espe_ borrascas na Europa Central, residentes no lugar e 
saltado no largo do Patarro cialmente á uelle nosso bom Dias 3o a 31 - E notavel ' a q este periodo por um grande tregueZia de Lemede, proximo desta v.illa, por, Lies migo a expressão sincera do 
gallzgos que tentavam rou- nosso pesar, temporal que se desenvolve comarca de. Cantanhe-
ba1-o, no Mediterraneo desde as Ber• 'de na execução que lhes 
Travou-se lucta rija, mas o Pela eamara mudas ás Canarias, havendo ' 

moleiro, apezar de ferido, coo- Estão em praça todos os ventos cyclonicos. E' preciso move David de Souza 
seguiu resistir aos gallegos, sabbados os serviços de illu- ter cuidado cuidado com os Caravana, desta Villa e 
que puderam evadir-se sem mina ão e cobrança de im- mares do Estreite eiraCant ria. outros, os uaeS são: 
q p ç Gonçalo Pereira q 
effectuarem o roubo. gostos, até que convenha o Este nosso respeitavel ami- Uma morada de casas 
Que dirá a isto o illustradò preço para a respectiva adju- s;o e conterrarieo regressou ao terr'eaS, l0rrríarld0 dO1S 

sem exame de instrucção pri- dicação. Porto acompanhado de sua 

marfa ? ex.ma familia e alli conta pas quartos e uma eosinhá, 
Nada de ralações; vão.se Para a Afriea F  

O nosso amigo sr. Victori- sai a estarão de inverno. e - unto um quintal de recebendo os cobres, sem par • 1'irtttele trittltat h J q 
pé na admsnistração e cada no Paes Moreira, partiu no p ante terra de horta sita na 
um que se defenda. comboio expresso de sexta- Diz o nosso illustrado col. 
Não ha nada corno ser il- feira .para.- Lisboa e d'alli se- lega a Resastencia.• rua do Bispo de Hyme-

lusiradol gue para a Africa, "Ha no governo civil de ria, d'esta Vllla, com os 
Desejamos- lhe mil felicida- Lisboa uma re pai tição,conhe.- rl, °̀  69 %1 e 73 

des, tida pelo nome de -- reparti- ,avaliada 
-Ttilio Vallongo ção de meretrizes— cujo pc•- na quantia de 230000 

Este nosso s m athico anil- soal é pago pelo dinheiro ar-
y p rancado a essa classe social. reis e o foro de 1110' %00 

go, digno guarda-livros do -Pois estão ha mezes receben- de milho alvo, 341 746 
Banco de Barcellos, regressou do por essa repartiç to, indo r' da Povoa de Varzim com sua de enteio e 9 copas de 
ex.ma' esposa e filhos, ali apenas assignar o ponto e 

receber os i8:000 "reis men- palha painça, que an-
Bem vindo. saes, um redaeior, um revisor noalmente é obrigado a 

Natallelos e um continuo do Correio da pagar Francisco José da 
No dia 27 do corrente faz Noite. 

annos o nosso bom amigo e A que cumulo de degrada- Costa Vieira, da fregue-
digno secretario da adminis- ção haviam de chegar os fi- zia de S. Martinho de 
traçâo sr. Secundi rio Pereira lhos dos Passos—os das glo-
Esteves. rio:sas. tradicç6es !„ 

Felicitamol-o. Simplesmente asqueroso!!! 
A' tiltima hora 

illustre patricio, sr. José Luiz Tambem faz . annos rio dia Quando o nosso jornal en-
d'Almeida, que, ha pouco, of- 29 do corrente o nosso illus- trava na machina, tivemos co-

tre patricio sr. Visconde d'A- nheeimento do fallecimento da 
zevedo Ferreira, a quem feli- irmã do nosso amigo e valio-
citamos• se correligionario, ex.m° snr. 

Prisão Importante Antonio José da Fonseca 
Foi honterri' capturado em (morgado de Passos), de San-
Foi ta Eulalia de Rio Covo. 

Vianna do Castello, c auda-
cioso Iremos cuiiiprir o nosso de 

gatuno, João Correia ver, assistindo ao funeral da 
Nora, da fregttezia de Baliu- desditosa. senhora e desde já 
gàes, deste concelho, ande aqui consgnamos ,a expressão 
fez varios roubos sem nunca sincera da nossa condolencia 
poder effecttiai - se a sua pri- a toda a familia enluctada. 
zão. 

ealicel>N>ttentos Previsão do tempo Movimento da população 
A previsão do tempo, fita em setembro de 1899 

Falleccu Lambem na ( regue-

Apnlia 
a festa e ainda pela offerta, Seguiu para iquella praia a 
que lhe foi feita, çumpri,mén- familia do sr. José Alves de 
tarros o nosso sympathico Faria, habil pharinaceutico e 
amigo e habil director da bar.- vereador municipal. 
da, sr. João Vallongo. ` * 

Partiu para esta, formosa 
"A Lagrima„ prata a familia do sr. Anse!-

Este'quinzenario humoristi. mo Antonio da Costa Leite, 
co e illustrado, não se publica nosso estiinavel amigo e leal 
no proximo domingo, correligionario. 

fereceu aquella banda um ma-
gnifico clarinete -Bohune». 
Terminado o festival, foi a 

banda cumprimentar o snr. 
Almeida ao seu palacete no 
Campo da Feira, que corres-
pondeu a tal gentileza com 
um delicado e abundante co-
po d'agua, trocando-se por 
essa occasião enthusiasticos 
brindes. Foram offerecidos 
aos musicos finos charutos 
havanos. 

Pela fórma como decorreu 

ANNUNCIO$  

ÃRREMÁTÁCÃ0 

Villa Frescainha, impos-
to nos, campos da Cor-
onha e do Caniça, situa-
dos na mesma, f'reguezia, 
avaliado, coroo respe-
ctivo laudemio da qua-
rentena, na quantia de 
162945 reis. ,. 

Pelo presente são ci-
tados os credores incer-
tos dos executados, para 
assistirem á praça e usa-
rem dos direitos que a 

UDIENCoAS  lei lhes '.Concede. - 
DE 20 DE OUTUBRO Barcellos, 6 de outti-

Camrr►errcial tubro de 1899. 
2.a classe- 3.° o) c20  Verifiquei. 

. João Antonio da Costa Gui- O Juiz de direito i.' substituto Direita vendem-se, todas' 
marães, Filhos, negociante, ít k Barroso de Maos 
desta villa, contra Manoe! 0 escrivão, ¡ áS qual'taS-feiras aS e Sab-
Antonio de Faria Couto e ou- José Claudio Pereira Bal• badoS, ao anoitecer. 
tros de Moure, thazar. Garante-se a perfeição. 

N 

rreMUÇao 
(2.° praça). 

2.a publicação, 
. No dia 22 do corrente 
mez de ouaubro, pelas 10 
horas da manhã, d, porta 
do tribunal ,judicial desta 
corriarca, tem de entrar 
em praça, pela segunda 
vez, por metade do seu 
valor os seguintes bens de 
raiz pertencentes aos exe-
cutados João Gomes de 
Araujo e mulher Clemen-
cia Rosa do Valle, da fre-
guezia de Gilmonde, por 
motivo da execução que 
lhe promove o Ministerio 
Publico nesta comarca, a 
saber: 
Uma casa terrea é eira-

no lavradio com arvores 
de vinho e ramada,, no lu-
gar da Mottit, fi•eguezia de 
Gilmonde, avaliada com o 
abatimento do respectivo 
foro em 434000 reis. 

Entra em praça por me-
tade do seu valor em reis 
215000. 
Uma bouça de' matto e 

pinheiros no lugar ela Gan-
daia, da mesma fregu©zia, 
allodial, avaliada na quan-
tia de 120000 reis. 

Entra em praça por me-
tade do seu valor em reis 
60000. 
E por esta forma ficam 

citados todos e quaesquer 
credores das ditos execu-
tados  para assistirem à 
praça, querendo e dada- • 
zii°ern os seus direitos. 

Barcellos, 14 de outu-
bro de 1899. 

Verifiquei. 
Couceiro, 

0 escrivão, 
A. rttoizio Pereira Esteves. 

Editos  de 30 dias 
2.a publicação 

Por este juizo e cartono 
do 2.° officio, correm edi-
tos de 30 dias, a contar da 
segunda publicação do 
annuncio, a citar o inte-
ressado Manoel Martins 
Duarte, ausente nos Esta-
dos Unidos do' Brazil, pa-
ia fallar aos termos do 
inventario oi•phanologico 
por fallecirnento de Maria 
Josefa Gonçalves, viuva de 
Domingos José Gonçalves 
Ralha, moradora que foi 
na fret;uézia de Roi°iz, 
sem prejuiso do andamen-
to do mesmo inventario. 

Barcellos, 17 de outu-
bro de 1899. 

Verefic{uei. 
0 juiz de direita, 

Coucei7°o.-
- O escrivão, 
1Elctnoel Cardoso e Silva. 

Fpigidelíras 
Na Casa n.° 11 da rua 
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PASTELARIA F CONFEITARI 0(INF14N0p 
DE 

Manoel Joaquim Duarte Salvação 
Rua direita, 5 a 7-- fflú2LL (W 

Sendo unia das primeiras confeitarias n'esta vi!la, com 
numerosa freguezia não só n esta lócalidade como tambem 
em Lisboa, Porto, Braga; V►anna, etc., ete., para onde ex-
dorta a miudo a Especlal Laranja de Doce de Bar 
e ellos, magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei-
jadinhas e outras especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-es 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1." qual-

dade. 
. Deposito de vinhos finos e do Douro qualida des es 

peciaes.—Conservas, Azeitonas em latas, Alvas em frascos 
e latas, Mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas finas 
de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. B.—Está casa não faz doce para vender nas roma-

rias, por ser o seu fabrico especial. 

Continha a comprar e a vender sellos do cor-
reio servidos, antigos e modernos. 

PRRR 'U MODERNA 
Delfâno Pereira EsteRIS 

Pharnlaceutico Pela EWla Dedico-Cirurgica do. Porto 

Grande strbe1eÇi"iÃCRt01  
DE INSPRh 

PINTO DE SOUZ 41H go 
Rixa de Santo Antonio n.° 6 

V, 1 L L A, N 0 VA D E ,FA N, kI L 1 C A 0 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e peras seccas. Queijo flamen-
go, rebuçados, cognacs, legitima canna Paraty recebida directameute arroz, assu-
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, ãe. etc. 
Deposito de vinhos da REAL COMPANHIA VINICOA 00 NORTE OE PURTUGAl, no qual vende 

todas as marcas 'de vinhos-de meza, finos, champagne, ,ete. 
Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para la-

vatorios e um bonito sortido cie chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 
Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de ehrystal e vi-

dro, copos, calixes, abat jours e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
para niezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito de manteiga da fabrica CANNAS AFFONSO & C.a, da Praia 1'Arcora, 
unia das melhores do paiz: 

Esplendida variedade de papeis para forrar .salas, pelos preços da fabrica. 
Ferragens para obras: pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

e►n barra, chumbadouros, ete., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, ,arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, ,etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras,, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Nella se encontram á venda especialidades pharmaceu- Sortimento de botões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
tieas, productos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas navalhas tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 

Aprestes para escriptorio : livros em branco para commercio e particulares, cariei. 
!raspara bolso, papel pàra cartas, optima tinia para escrever, em frascos e a retalho, co-
Ida dores, livros para escolas, cadernos calligr,LI►bicos, livros e estojos para desenho, cane-
tas, lapis, aparos, borrachas e pastas. 

Vendem-se tambem livros scientiFicos e romances. 
Estando em corre spondencia com as principaes livrarias do paiz, encarrega se 

mandar vir de prompto quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem atigmento 
preço. 

minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras,_ etc. 
A preparação deis medicamentos, 'é a mais escrupulosa, 

pois é feita pelo proprio proprietario. 

33 a 35—Rilia Direita—BARCELLOS 

TTIRMURPRI IREELLE,u0E 
DE 

AUGUSTO SOUGASAUX 
Rua Bai'jona de Freitas, junto ao Café Mattos 

F
ORNECEL ORA das principaes repartições publicas d'esta 
villa e, de quasi todas as suas casas commerciaes.. 

Montada nas condições de satisfazer promptamente todos os 
`trabalhos inherentes -á arte, tendo para isso muito material da 

mais perfeitas fundições da Allomanha e'da Hespanha e um l)a-:ol, habilitado para tirar d'elle bellos efleitos quer quanto 

fórma, queruanto á cór.  

FAT31,-IC1L 
DE   

F•gos  de artilicio 
J. B. FERNANDES 

g•Pindalho„ da freguezia de Rori 

Preços pechinchas, reccmmendaveis aos ho-
mens de festas. E ver. 
Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-

celho, e tão convidativamente para os snrs 

consumidores. 
Experimentem porque não se arrependerão 

disso. Ahi vae uma tabella i,egitladóra do 

preços: 
(POR DUZIA.) 

e 2 700 
9 e 1 „ 600 

3 „ e 3 700 
3 „ e 1 tiro 330 
3 estalos. 200 
Fogo preso tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs. 

Resebem-se encoinmendas pello correio e ás quintas 
feiras pessoalmente em Ba rcellos, em frente da phamacia 
Vall e 

Salva real. 1$10 
0 „ e 6 1$100 
0 e 4 80 
0 e 3 650 
9 estalos e 3 tiros . 1500 

de 
de 

Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
Impressos para professores e confrarias. 
Vendem-se estampas, de santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, ,etc. 

companhia de seguros— 

Como agentes d'esta Companhia, uma das mais garantidas do paiz tomam seguros 
centra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias Sendo os premios modicos: 

No mesmo estabelecimento acha-se montada uma 

TYPOGRAPHIA 
que rivalïsa com as melhores do paiz, para o que possue uma esplendida machina Ma• 
rin®nü, minervas, guilhotina, machina de picar talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e grande quantidade de cursivos, phantasias, etc., etc„ encaregan-
do-se de impressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jornaes e toda a bualida 
de de impressos para confrarias, repartições publicas, facturas para commercio, réelalnes, 
cartões de visita, memoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado. 
lÈ 

Ofl ficina cie encadernação 
n;ontada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, cwn-
mercio, de jurisprudencia; missa, pastas para escrever, concertos, etc: Envernizam-se 
mappas e encadernam-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

Foi esta officina a preferida para'a impressão da grande edição popa ar da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, almaior 
que se tem feito no nosso paiz. 

lendo a divisa d'esta casa 

Seriedade e barateia ' 

procuram os seus proprietarios continuar a merecer a distineção do ! ilustrado publico d'es 
ta terra procurando envidar todos os esforços para bem servir a saa numerosa clientella. - 


